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RESUMO 
Objetivo: Propõe-se compreender os aspectos que permeiam o perfil do bibliotecário e 
do arquivista mediador da informação, este trabalho tem como objetivo identificar e 
sistematizar as características desses perfis profissionais. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão bibliográfica, adotou-se a técnica de levantamento bibliográfico em bases 
de dados como Scielo e Brapci, no portal de periódicos da Capes e no Google 
Acadêmico. Posteriormente, foi feita leitura e análise de conteúdo dos textos 
identificados. Resultados: Observou-se que são apontados conhecimentos, 
habilidades e atitudes relacionados às Tecnologias da Informação e Comunicação, 
diálogo e interação com o usuário, responsabilidade social e atuação ética, 
desenvolvimento de ações educacionais e educação intercultural, apropriação da 
informação, protagonismo e pensamento crítico-reflexivo. Conclusões: Dessa forma, 
conclui-se que o perfil do mediador da informação reflete o contexto histórico-social ao 
qual está inserido, é dinâmico e está em constante transformação. Tal perfil caminha, 
cada vez mais, para uma perspectiva humanista, crítica e dialógica que se volta para o 
sujeito, seu comportamento e necessidades informacionais. 
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1 INTRODUÇÃO 

A mediação da informação é um processo de negociação diante de uma 

necessidade informacional com vistas à apropriação. Diversos estudos têm 

focado na atuação de bibliotecários como mediadores da informação (Brito; 

Vitorino, 2017; Santos; Duarte; Lima, 2014; Sousa, 2017; Salcedo; Silva, 2017) 

e, mais recentemente, pode-se encontrar também perspectivas voltadas para a 

atuação do arquivista (Brandão, 2021; Brandão; Borges, 2018; Santos Neto; 

Bortolin, 2019; Santos Neto; Almeida Júnior, 2016, 2018). No entanto, boa parte 

desses estudos partem da prática profissional, relatando as atividades realizadas 

que se constituem ações mediadoras que, muitas vezes, estão dissociadas da 

teoria ou não se debruçam a discutir o conceito (Almeida Júnior, 2009). 

Assim, embora a mediação da informação venha se constituindo como 

uma das prioridades da Ciência da Informação (CI), ainda se configura como um 

conceito em desenvolvimento. Por exemplo, observou-se uma lacuna de estudos 

sobre o perfil necessário desses profissionais para atuar na mediação 

consciente. Na tentativa de compreender os aspectos que permeiam o perfil do 

bibliotecário e do arquivista mediador da informação, este trabalho tem como 

objetivo identificar e sistematizar as características desses perfis profissionais, a 

partir da literatura brasileira do campo da CI. 

Assim, o artigo está estruturado em cinco seções além desta introdução, 

a saber: a segunda seção traz a contextualização das temáticas abordadas, 

mediação da informação e perfil do profissional; a terceira apresenta os 

procedimentos metodológicos utilizados; já a quarta demonstra os resultados e 

análise do levantamento bibliográfico realizado; e, por fim, são trazidas as 

considerações finais deste estudo. 

2 A MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO E O PERFIL PROFISSIONAL 

A mediação da informação, de acordo com Almeida Júnior (2015), é toda 

ação de interferência realizada pelo profissional da informação que favorece a 

apropriação da informação para satisfazer uma necessidade informacional de 

forma parcial e momentânea (Almeida Júnior, 2015). Assim, pode-se dizer que 
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a ação mediadora é um processo dialógico que parte de uma interferência do 

profissional que pode ou não estar consciente disso. 

Especificamente, atuar como mediador da informação envolve ensinar o 

sujeito a pensar e a questionar de maneira crítica os impactos do uso da 

informação para tomar uma decisão, resolver um problema ou mesmo criar 

conteúdo e gerar conhecimentos, orientando-os, entre outros aspectos, quanto 

aos aspectos legais e éticos frente a informação. Fala-se, ainda, da sensibilidade 

e do cuidado que o mediador precisa ter ao verificar se o sujeito conseguiu atingir 

seu objetivo, se houve apropriação da informação e satisfação total ou parcial da 

necessidade informacional. 

Assim, para que esse processo possa contribuir para a emancipação do 

sujeito informacional não somente no que diz respeito à satisfação de uma 

necessidade pontual, mas de modo a ressignificar a sua relação com a 

informação faz-se necessária a conscientização do profissional. A 

conscientização, conforme os preceitos de Freire (1979), se dá pelo 

desenvolvimento crítico na tomada de consciência. É um processo que envolve 

a reflexão da teoria associada à ação prática. Nessa perspectiva, a mediação 

consciente: 

Constitui-se na efetividade da ação mediadora que, com o 
cuidado necessário, busca alcançar suas dimensões dialógica, 
estética, formativa, ética e política, promovendo o processo de 
problematização que contribui para que ocorra a apropriação da 
informação e a tomada de consciência por parte dos sujeitos 
envolvidos na ação de interferência (Gomes, 2020, p. 2). 

Resumidamente, a dimensão estética pode estar associada à criatividade, 

o cuidado e a sensibilidade na construção do discurso, ambientes e abordagens; 

a dialógica possibilita o debate e inter-relacionamento; a formativa se reflete no 

compartilhamento, cooperação e abertura ao diálogo; já a ética se relaciona à 

realização de uma interferência junto à responsabilidade social; por fim, a política 

estende o debate, o exercício da crítica e a atitude propositiva (Gomes, 2020). 

Tendo em vista que a ação mediadora está diretamente relacionada à 

prática do arquivista e do bibliotecário e ao seu nível de conscientização, 

acredita-se que o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes 

pode contribuir para a construção de um perfil mais consciente e protagonista. 
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A construção do perfil do profissional da informação, segundo Valentim 

(2000), requer uma formação técnica e humanista, visão que se aproxima do 

entendimento trazido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (Brasil, 

1996) e pelas Diretrizes Curriculares propostas pelo Conselho Nacional de 

Educação (CNE) (Brasil, 2001) acerca do perfil profissional dos egressos dos 

cursos de Arquivologia e Biblioteconomia, nas quais já se nota uma preocupação 

com o desenvolvimento de uma consciência crítica voltada aos aspectos 

filosóficos, sociais, culturais e políticos: 

Sólida formação de história da filosofia, que capacite para a 
compreensão e a transmissão dos principais temas, problemas, 
sistemas filosóficos, assim como para a análise e reflexão crítica 
da realidade social em que se insere. O licenciado deverá estar 
habilitado para enfrentar com sucesso os desafios e as 
dificuldades inerentes à tarefa de despertar os jovens para a 
reflexão filosófica, bem como transmitir aos alunos do Ensino 
Médio o legado da tradição e o gosto pelo pensamento inovador, 
crítico e independente. O bacharel deverá estar credenciado 
para a pesquisa acadêmica e eventualmente para a reflexão 
trans-disciplinar. Os egressos podem contribuir 
profissionalmente também em outras áreas, no debate 
interdisciplinar, nas assessorias culturais etc. (Brasil, 2001, 
p. 3, grifo nosso). 

Apesar de não mencionar diretamente a mediação da informação, 

aspectos como o debate interdisciplinar e as assessorias culturais que são 

citados no texto base das Diretrizes Curriculares dialogam com o conceito de 

mediação da informação aqui defendido.  

Farias (2015) defende que o bibliotecário, ao atuar como mediador, 

precisa desenvolver um perfil protagonista, proativo, dialógico e participativo. 

Diante disso, a autora menciona características como empreendedor, crítico, 

paciente, dinâmico, flexível, mediador, proativo, altruísta, aberto ao diálogo, 

consciente e criativo. Tais características correspondem ao perfil de um 

bibliotecário protagonista. 

Outra perspectiva que pode ser tomada como base para refletir sobre o 

perfil profissional do mediador é a de Pieruccini (2007) que considera também 

os saberes educacionais. Para a autora, que defende o termo “infoeducador”, é 

necessário ter “[...] o duplo domínio dos campos indispensáveis às mediações 

informacionais específicas, a saber, a Informação e a Educação” (Pieruccini, 
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2007, p. 10). 

Brandão e Borges (2021, p. 14) afirmam que “[...] o agente mediador 

precisa desenvolver competências para lidar com a informação, para se 

comunicar e lidar com o prossumidor, mas também para orientá-lo no processo 

de busca e uso crítico das informações.”. Assim, para tornar a mediação um 

processo consciente as autoras defendem o desenvolvimento tanto da 

competência em informação quanto da competência em comunicação, imbricada 

no conceito de competências infocomunicacionais que correspondem aos 

saberes que possibilitam pensar, refletir, questionar e agir de maneira mais 

crítica frente a informação e ao processo comunicacional. 

Uma pesquisa realizada com arquivistas e bibliotecários buscou analisar 

como o aprendizado e desenvolvimento das competências se reflete na 

conscientização da atuação do arquivista e/ou bibliotecário na mediação da 

informação, assim como buscou compreender o papel do mediador e a 

contribuição das competências na formação do perfil profissional a partir da 

percepção daqueles que vivenciaram um curso de extensão voltado para o 

desenvolvimento de competências infocomunicacionais (Brandão, 2021). 

A pesquisa demonstrou que após experienciar o curso e ao serem 

instigados a discutir sobre as competências que desenvolvem continuamente, os 

sujeitos se mostraram abertos a refletir sobre o seu entorno, seu próprio 

aprendizado e, especialmente, o seu fazer profissional. De acordo com a 

percepção dos participantes da pesquisa, as competências infocomunicacionais 

dão-lhes a base para compreender a necessidade informacional do sujeito, o 

conhecimento das fontes e do fluxo da informação e, sobretudo, a curadoria e a 

educação para a informação como, por exemplo, no apoio à elaboração de 

projetos voltados à promoção das competências. Assim, revelaram uma postura 

mais crítica e reflexiva em relação ao papel do mediador da informação, do 

próprio aprendizado e da sua atuação profissional (qualidades, dificuldades e 

potencialidades) (Brandão, 2021). 

Dessa forma, observa-se que para o delineamento desse perfil proativo, 

dialógico e colaborativo é necessário um conjunto de saberes múltiplos, bem 

como o desenvolvimento de competências específicas que se voltam não 
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somente para a informação. Daí a necessidade de aprofundar a compreensão 

acerca dos aspectos que envolvem o perfil do mediador, a partir da literatura 

acadêmica, que serão explorados na seção 4. 

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICOS 

A fim de atender ao objetivo deste trabalho, adotou-se como método de 

trabalho a revisão de literatura sobre a mediação da informação no perfil do 

arquivista e do bibliotecário, em que se efetuou o levantamento bibliográfico no 

período de julho a outubro de 2022 nas bases de dados Brapci, Scielo, Portal de 

periódico da Capes e Google Acadêmico. 

Quanto às estratégias de busca, as palavras-chave usadas foram: 

Mediação da informação relacionada à Biblioteconomia e Arquivologia, perfil do 

bibliotecário e do arquivista, que além de serem utilizadas em português, foram 

traduzidas em inglês e espanhol com um recorte temporal dos últimos 10 anos. 

Salienta-se a utilização das aspas, do asterisco e do operador booleano “AND”.  

Como resultado, obteve-se um total de 447 textos sobre o perfil do 

bibliotecário e 15 sobre o perfil do arquivista, dos quais foram selecionados 49 e 

11 textos, respectivamente. Procedeu-se à leitura dos títulos, resumos e 

palavras-chave e utilizou-se os critérios como: repetição e textos fora da temática 

para sua exclusão. Assim, foram selecionados 32 referentes ao perfil do 

bibliotecário e 11 referentes ao perfil do arquivista para compor a amostra da 

pesquisa, tais textos foram lidos por completo para elaboração de fichamento e, 

posterior, tratamento e análise dos dados. 

Os textos foram organizados em pastas e, a partir de sua leitura, 

exploração e análise, foram criadas planilhas organizadas em categorias. Dessa 

forma, utilizou-se da análise de conteúdo baseada em Bardin (1977) para definir 

a posteriori sete categorias: Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC); 

Diálogo e interação com o usuário; Responsabilidade social e atuação ética; 

Ações educacionais e interculturais; Apropriação da informação; Protagonismo; 

e Pensamento crítico-reflexivo. Tais categorias, sinalizadas em negrito no corpo 

do trabalho, foram definidas a partir da exploração dos textos com base nos 

assuntos identificados no conteúdo analisado, utiliza-se tal método para análise 
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dos significados das falas dos autores. Assim, procedeu-se à descrição fiel das 

citações, análise e interpretação dos resultados. 

4 RESULTADOS 

Nesta seção apresenta-se os resultados obtidos, a partir deles foi possível 

traçar características do perfil do bibliotecário e arquivista, as quais vêm se 

transformando para atender as necessidades informacionais emergentes, além 

de descrever as categorias identificadas (Quadro 1). 

Quadro 1 – Categorias do perfil arquivista e bibliotecário para atuar como 
mediador da informação 

Item Categorias 
Autores (as) sobre perfil do 

bibliotecário 
Autores (as) sobre perfil do 

arquivista 

1 
Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação 

(Nunes, 2015); (Fachin, 2013); 
(Farias, 2015); (Sousa; Almeida 

Júnior, 2019); (Santos; Duarte; Lima, 
2014) 

(Brandão, 2022); (Lousada; Almeida 
Júnior; Valentim, 2011) 

2 
Diálogo e 

interação com 
o usuário 

(Castro; Silva; Oliveira, 2020); 
(Farias, 2015); (Brito; Vitorino, 2017); 

(Santos; Duarte; Lima, 2014); 
(Nunes, 2015) 

(Santos; Sousa; Gomes, 2021); 
(Ramos; Santos; Jesus, 2020) 

3 
Responsabilid
ade social e 

atuação ética 

(Moraes, 2019); (Salcedo; Silva, 
2017); (Sanches, 2013); (Brito; Valls, 

2015); (Brito; Vitorino, 2017); 
(Santos; Duarte; Lima, 2014); 

(Almeida; Silva, 2016); (Nunes, 
2015) 

(Santos; Sousa; Gomes, 2021); 
(Ramos; Santos; Jesus, 2020); 

(Lousada; Almeida Júnior; Valentim, 
2011); (Santos Neto; Bortolin, 2020) 

4 
Ações 

educacionais e 
interculturais 

(Nunes, 2015); (Alencar, 2015) (Santos Neto; Bortolin, 2020) 

5 
Apropriação 

da informação 

(Castro; Silva; Oliveira, 2020); 
(Almeida; Farias, 2019); (Farias, 

2015); (Santos; Duarte; Lima, 2014); 
(Nunes, 2015) 

(Brandão, 2021); (Santos; Sousa; 
Gomes, 2021); (Ferreira; Almeida 
Júnior, 2013); (Ramos; Santos; 

Jesus, 2020) 

6 Protagonismo (Farias, 2015); (Brito; Valls, 2015) 
(Santos; Sousa; Gomes, 2021); 

(Santos Neto; Bortolin, 2020) 

7 
Pensamento 

crítico-
reflexivo 

(Moraes, 2012); (Alencar, 2015) 
(Brandão, 2021); (Santos Neto; 

Bortolin, 2019) 

Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

Ademais, analisa-se como tais aspectos se relacionam ao perfil do 

arquivista e bibliotecário e podem contribuir na atuação desses mediadores. 
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4.1 PERFIL DO BIBLIOTECÁRIO 

Compreende-se que perfil e formação são temas indissociáveis que estão 

atrelados aos objetivos traçados nos currículos do curso de Biblioteconomia. 

Almejar um perfil bibliotecário que cumpra sua função de atender a sociedade 

em suas demandas informacionais diversas, significa dizer que os currículos 

precisam se adequar às novas necessidades do sujeito informacional, fator que 

corrobora para a atualização de conteúdos dos cursos e da seleção da 

metodologia de ensino. 

Segundo Morin (2000, p. 30), “[...] eis o problema universal para todo 

cidadão: como adquirir a possibilidade de articular e organizar as informações 

sobre o mundo.”. Não há como negar que a área de atuação do bibliotecário vem 

demandando uma atualização constante, diversidade de conhecimento, 

habilidades, competências e atitudes para além de responsabilidades com 

técnicas biblioteconômicas como a preservação, organização, tratamento e 

disseminação da informação. 

Além disso, entende-se que o perfil do bibliotecário também está ligado 

ao papel social da prática profissional, visto que ele precisa estar apto para 

atender perspectivas novas e diversificadas que insurgem da sociedade, logo, 

adaptando sua práxis de acordo com as transformações globais, sobretudo com 

a oferta de produtos e serviços em TIC. 

O desenvolvimento de ações educacionais junto ao sujeito informacional 

é outro fator que contribui para a formação do bibliotecário, cita-se por exemplo, 

fenômenos universais como a desinformaçãoa e a Fake News que são problemas 

combatidos por esses profissionais. Somado a isso, percebe-se que “O 

entendimento do comportamento de busca por informação do usuário é parte 

integrante da complexa atuação dos profissionais de informação como 

mediadores na era da pós-verdade.” (Sousa, 2017, p. 2398). Portanto, faz parte 

da missão do bibliotecário “[...] refletir sobre as necessidades de informação do 

usuário, bem como sobre a ação de mediação nas suas atividades diárias que 

 
a Segundo Floridi (1996, p. 509), “[...] a desinformação relaciona-se ao processo de informação 

que é defeituoso e ocorre por falta de objetividade, falta de completude e falta de pluralismo.”. 
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pode facilitar e oportunizar a construção do conhecimento pelos mediados.” 

(Brito; Vitorino, 2017, p. 17). Essa atuação impulsiona o alcance das dimensões 

formativa e política da mediação da informação que compreende a atuação mais 

direta na construção do cidadão ativo e participativo. 

Quanto às categorias identificadas, a primeira é a Tecnologia da 

Informação e Comunicação. Destaca-se o advento da internet, na década de 

1990, como um dos principais propulsores responsáveis por reconfigurar e 

aperfeiçoar os processos técnicos e administrativos da biblioteca, sobretudo, o 

estreitamento da relação entre o bibliotecário mediador da informação e o sujeito 

informacional. Nesse cenário, Farias (2015, p. 116) afirma que “É evidente a 

necessidade do bibliotecário de se adaptar às intensivas mudanças nas 

unidades de informação, características de uma sociedade geradora de novos 

modelos produtivos e de serviços intensivos em tecnologias de informação.”. 

As TIC vêm inserindo-se cada vez mais nas atividades laborais dos 

bibliotecários, exigindo o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e 

atitudes no uso da informação registrada seja no formato digital ou não digital, 

os autores ressaltam a importância do perfil bibliotecário mediador da informação 

adequar-se às demandas da sociedade, principalmente, em relação às 

necessidades informacionais de forma que esse profissional tenha uma 

formação voltada para o desempenho de sua função que deverá acompanhar a 

imposição de novos cenários. De acordo com Nunes (2015, p. 113), 

Inserem-se como aspectos correlatos na formação desse perfil 
multifacetado a transformação no mundo do trabalho e as 
exigências de mercado, que alteraram sobremaneira a 
caracterização desse profissional, em especial com a difusão 
das tecnologias da informação e comunicação nos espaços de 
trabalho dos profissionais da informação. Assim, tais mudanças 
definiram alterações na formação dos profissionais para que 
eles dessem conta das exigências impostas pelos paradigmas 
inseridos na área ao longo do Século XX e início do Século XXI. 

O Diálogo e interação com o usuário aparece como a segunda 

categoria identificada. Segundo afirma Silva (2015), a construção de 

conhecimento por meio da interação entre os indivíduos é um dos pontos que 

norteiam o conceito de mediação na Ciência da Informação, inclusive, a 

promoção da comunicação com o sujeito informacional é uma ação importante 

e precisa ser ativada de forma dinâmica ao perfil bibliotecário mediador da 
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informação, visto que, “[...] um elemento fundamental no processo de mediação 

é a comunicação. O bibliotecário deve estar ciente de que ela faz parte da sua 

missão enquanto profissional mediador.” (Brito; Vitorino, 2017, p. 17). 

Para Castro, Silva e Oliveira (2020, p. 301), a “Mediação da Informação 

nas atividades que envolvem a prática bibliotecária é dominada pela 

racionalidade instrumental da técnica [...]”, discurso também compartilhado por 

outros autores (Santos; Duarte; Lima, 2014; Brito; Vitorino, 2017). 

Esse pensamento indica que a formação desse profissional, mesmo com 

tímidas atualizações nos currículos dos cursos de Biblioteconomia, ainda 

permanece tecnicista. Tal fato que favorece na manutenção de uma lacuna entre 

bibliotecário e o sujeito informacional, pois este último, ainda que por falta de 

conhecimento do labor bibliotecário, cogita que esse profissional ainda está 

preso nos processos instrumentais voltados ao desenvolvimento de atividades 

técnicas, em que, 

O diálogo dos sujeitos bibliotecário-usuário é entorpecido pela 
estruturação do sistema, entende-se que, seu confinamento 
permanece na dependência de uma estrutura coercitiva, 
sobretudo, nos processos instrumentais de classificação, 
catalogação, pelas quais deixam os bibliotecários e os usuários 
em uma dependência rigorosa, cartesiana e funcionalista 
(Castro; Silva; Oliveira, 2020, p. 297). 

Sendo assim, para que o diálogo entre bibliotecário-sujeito não seja 

entorpecido pela estruturação do sistema, faz-se necessário que o bibliotecário 

estabeleça um diálogo compreensivo com o sujeito, a fim de atendê-lo em suas 

necessidades informacionais (Brito; Vitorino, 2017). Para isso, Farias (2015) 

aponta que é de crucial importância o bibliotecário, no momento da negociação, 

desenvolver habilidades como: 

[...] saber ouvir os usuários dando atenção e estimulando-os a 
expor suas dúvidas, necessidades e desejos, sem emitir juízo de 
valor; procurar ser tolerante e flexível diante dos 
questionamentos e das diferentes posturas do outro, buscando 
saber se foi claro em sua exposição; utilizar linguagem acessível 
e respeitosa; tentar construir perguntas que permitam chegar à 
definição esperada do tema questionado (Farias, 2015, p. 119). 

A terceira categoria identificada Responsabilidade social e atuação 

ética, reflete uma postura voltada para o aspecto humanista da profissão, tendo 

em vista a formação de cidadãos que fazem parte de uma estrutura social 
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heterogênea relacionada a questões econômica, política, religiosa e cultural. 

Dentro dessa perspectiva, faz-se necessário considerar o fator “diversidade” no 

momento do diálogo com sujeito informacional, desejando desse profissional 

uma atitude ética, empática e responsável. Nesse sentido, Salcedo e Silva (2017, 

p. 27) enfatizam a expansão do público e a necessidade de “[...] saber trabalhar 

com as diferenças socioeconômicas das pessoas e, por meio do processo de 

mediação (que não se restringe apenas a isso) [...].”. 

Além disso, o bibliotecário mediador da informação ao direcionar ações 

que atuem com as diferenças socioeconômicas também potencializa o processo 

de inclusão social (Santos; Duarte; Lima, 2014), levando em consideração o uso 

da informação sob uma perspectiva responsável e ética, sobretudo com o  

[...] profissional e cidadão que faz uso da palavra escrita com 
responsabilidade pública, compreendendo informação e 
conhecimento como bens simbólicos a serem partilhados e que 
concorrem ao desenvolvimento das sociedades em suas 
variadas esferas. (Viana; Pieruccini; Madruga, 2021, p. 665). 

Ressalta-se ainda, que o bibliotecário pode se utilizar de documentos 

normativos, por exemplo, a Resolução CFB nº 207/2018, que dispõe sobre o 

Código de Ética e Deontologia do Bibliotecário brasileiro, para nortear-se no 

desenvolvimento de princípios com a responsabilidade social, ética e a 

solidariedade humana. De acordo com Almeida e Silva (2016, p. 5),  

[...] emerge a premência da criação de um código de conduta 
que promova a boa convivência do profissional com sua 
profissão e a sociedade, norteando estas atividades de acordo 
com seus direitos e deveres: o Código de Ética Profissional do 
Bibliotecário. 

O desenvolvimento de Ações educacionais e educação intercultural foi 

a quarta categoria. Conforme discutido na segunda categoria, a formação do 

bibliotecário ainda possui como preponderante o viés tecnicista, carecendo de 

disciplinas com caráter mais social e educativo nos seus currículos. 

Tendo em vista que a biblioteca é um espaço não formal de educação e 

que o bibliotecário além de desenvolver atividades tecnicistas também deve 

exercer um papel educador “[...] capaz de contribuir para o desenvolvimento 

social a partir de sua ação educacional junto aos usuários, tornando-se capazes 

de construir sua própria autonomia.” (Nunes, 2015, p. 111). Ademais é 

importante considerar que “[...] são profissionais capazes de contribuir para além 
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da oferta e disseminação de recursos informacionais, mas também capazes de 

mediar a informação.” (Nunes, 2015, p. 117). 

Em relação a educação intercultural, Alencar (2015) apresenta uma 

discussão acerca da importância de o bibliotecário de referência acolher o sujeito 

informacional que está inserido em um universo cultural diferente, porém 

legítimo. Para tanto, o bibliotecário “[...] deve refletir sobre estratégias que 

legitimam características culturais daquele que se mostra diferente quanto aos 

padrões de grupos dominantes.” (Alencar, 2015, p. 55). Nesse contexto, a 

mesma autora chama a atenção para que: 

Na qualidade de mediador, o bibliotecário deve oferecer ao 
público leitor um atendimento que visa à legitimação de 
segmentos sociais que compõem o universo multicultural do 
Brasil, levando o usuário a notar que as manifestações culturais 
são tão diferentes quanto legítimas. (Alencar, 2015, p. 64). 

Elencada como quinta categoria, Apropriação da informação é 

apresentada nos textos como uma parte do processo de mediação da 

informação, a exemplo de uma necessidade informacional para resolver um 

problema, tomar uma decisão, produzir conteúdos e afins. Para que esse 

movimento ocorra de maneira satisfatória, faz-se necessário que o sujeito 

informacional reflita de forma crítica o conteúdo apresentado, ou seja, é preciso 

que essa apreensão por parte do sujeito aconteça de forma consciente, 

ocorrendo assim, apropriação da informação (Almeida; Farias, 2019).  

O bibliotecário, no processo de mediação da informação, pode se utilizar 

de estratégias e “[...] propor procedimentos que propiciem a capacitação dos 

usuários quanto ao acesso e a apropriação da informação, visando a geração de 

novos conhecimentos” (Castro; Silva; Oliveira, 2020, p. 125). Corroborando com 

essa linha de pensamento, Almeida e Farias (2019) inferem que o bibliotecário 

tem o papel crucial de “[...] estimular no usuário a apropriação, visto que a 

apreensão de significados exige que a informação seja reinterpretada [...] que 

corresponde ao que se entende por ‘construção’” (Almeida; Farias, 2019, p. 43). 

Outro fator importante na atuação do bibliotecário mediador da informação 

é o de prover autonomia ao sujeito informacional, que pode ser oportunizada por 

meio da promoção da competência em informação, por exemplo, com a 

finalidade de impulsionar o favorecimento da apropriação da informação por 
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esse sujeito, segundo afirmam Santos, Duarte e Lima (2014).  

O Protagonismo foi a sexta categoria identificada nos textos. De acordo 

com Perrotti (2017, p. 15) protagonismo significa, “[...] resistência, combate, 

enfrentamento de antagonismos produzidos pelo mundo físico e/ou social e que 

afeta a todos. Significa tomada de posição dianteira face a obstáculos que 

ameaçam a espécie [...]”. No contexto do desenvolvimento da ação mediadora, 

o bibliotecário necessita assumir a liderança e estar aberto ao diálogo com a 

finalidade de atender as necessidades informacionais do sujeito, antecipando-se 

os possíveis problemas/ruídos que possam ocorrer durante a negociação. 

Gomes (2019, p. 13) tece algumas características do perfil protagonista, a saber: 

Protagonistas assumem ações de liderança, se colocam contra 
obstáculos que representem ameaça ao coletivo, assumem 
embates pela construção de um mundo em favor do bem 
comum. Ser protagonista implica na tomada de posição de 
sujeito social ativo, que age e reage com e em relação ao outro 
(presente ou não na cena da ação). Enfim, o protagonista é 
aquele que age, que reage, que se ergue, que se coloca em 
relação aos interesses do coletivo. 

No entanto, questiona-se como o bibliotecário pode alcançar um perfil 

protagonista, uma vez que, os currículos dos cursos de Biblioteconomia carecem 

de disciplinas que sejam direcionadas para ações de mediação da informação 

(Farias, 2015). Embora tenha sido passados dez anos desde o estudo de Farias 

(2015), observa-se ainda a necessidade maior aprofundamento da temática nos 

currículos. Apenas 41,9% dos cursos brasileiros públicos da área de 

Biblioteconomia, analisados por Brandão, Teixeira e Santos (2024), possuem a 

disciplina especificamente voltada à mediação. Segundo Campello (2009, p. 26), 

“[...] embora tendo consciência de seu papel pedagógico, [os bibliotecários] não 

deram ainda o salto para uma ação educativa mais ampla, representada pelo 

envolvimento em atividades de letramento informacional.”. 

Por outro lado, faz-se necessário ressignificar sua conduta e labor 

profissional, visto que, 

Para se construir um perfil de bibliotecário protagonista, deve-se 
iniciar na formação com uma educação com base na 
conscientização, na ação e em metodologias que prezem por 
autonomia e criatividade, por mudanças nas estruturas mentais 
dos sujeitos por meio do diálogo; uma formação com base na 
educação progressista e dialógica, com a contextualização do 
conhecimento, a dinamização do aprendizado que deve ocorrer 
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de forma mútua (Farias, 2015, p. 118). 

Tendo em vista as seis categorias, até aqui apresentadas, percebe-se que 

elas seguem uma espécie de encadeamento até chegar ao Posicionamento 

crítico-reflexivo. Nesta categoria, observou-se na análise dos textos que os 

autores teceram mais discussões no panorama conceitual da mediação da 

informação do que sob a perspectiva do perfil profissional. 

Faz-se importante destacar Moraes (2012, p. 114, grifo nosso) que pontua 

uma abordagem educacional para o curso de Biblioteconomia em que o “[...] 

MEC propõe como práxis a ser desenvolvida no processo educacional dos 

alunos dos cursos de Biblioteconomia buscar refletir criticamente sobre a 

realidade que o envolve e aprender a observar padrões éticos de conduta.”. 

Nesse mesmo aspecto, a autora ressalta que o Ministério da Educação (MEC) 

coaduna com a proposta de Paulo Freire referente a “Pedagogia da autonomia”, 

a qual cultiva “[...] uma educação libertadora [que] busca propiciar mecanismos 

com os quais os educandos ‘emirjam’ na realidade, de modo a conhecê-la para, 

posteriormente, inserir-se nessa realidade de forma crítica e consciente.” 

(Moraes, 2012, p. 114). 

Diante disso, considera-se que a formação de um bibliotecário voltada 

também como um ser consciente, contribuirá para que esse profissional não 

esteja voltado para ações de cunho tecnicista e funcionalista (Castro; Silva; 

Oliveira, 2020). Nessa perspectiva, Alencar (2015, p. 55) também ressalta a 

importância de o bibliotecário possuir uma formação direcionada ao pensamento 

crítico-reflexivo, o que significa estar “[...] consciente de que o seu 

comportamento influencia na interação para com o usuário. Ele deve refletir 

sobre estratégias que legitimam características culturais daquele que se mostra 

diferente quanto aos padrões de grupos dominantes [...].”. 

Em virtude da análise das categorias apresentadas, observa-se um 

alinhamento do perfil mediador da informação com as categorias identificadas, 

as quais se relacionam entre si na perspectiva de contribuir para a formação do 

perfil bibliotecário mediador da informação. Em suma, tendo em vista os 

aspectos das categorias no perfil bibliotecário até aqui abordados, apresenta-se 

na próxima subseção como tais categorias se refletem no perfil do arquivista. 
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4.2 PERFIL DO ARQUIVISTA 

O fazer arquivístico sofreu – e vem sofrendo – transformações em 

decorrência das mudanças infocomunicacionais. A forma como os sujeitos 

produzem, se apropriam e disseminam informação refletem na atuação, 

formação e perfil profissional. Compreender e identificar as novas demandas 

provindas dessas transformações contribuem para uma atuação adequada que 

garanta a gestão, conservação, e difusão da informação arquivística. O ato de 

mediar exige um processo dialógico estruturado em uma ação crítica e reflexiva 

e que se adapte à necessidade dos sujeitos e demandas organizacionais da 

instituição custodiadora (Brandão; Borges, 2018). 

Na mesma proporção que se torna explícito a necessidade da adequação 

e desenvolvimento de competências no contexto de atuação dos arquivistas, 

produções acadêmicas e mudanças nos currículos dos cursos de formação se 

fazem indispensáveis. 

Ao realizar um levantamento bibliográfico sobre as características 

necessárias para se construir um perfil do mediador da informação, é possível 

observar uma pequena quantidade de publicações que relacionam a Mediação 

da Informação com a Arquivologia. Entretanto, foi possível selecionar e traçar 

aspectos que possibilitam o arquivista atuar como mediador. 

A primeira categoria, Tecnologia da Informação e Comunicação, 

refere-se às tecnologias mediadoras de comunicação e como o arquivista as 

correlacionam com a sua prática. A TIC, quando associada aos sistemas de 

gestão de informação, possibilitam, segundo Ramos, Santos e Jesus (2020, p. 

2), “[...] um ato reflexivo e produtivo, pois está inserida em um processo que se 

relaciona ao conjunto de ações e sistemas auxiliando o profissional da 

informação a interferir e atender as necessidades informacionais dos usuários.”. 

As transformações nos meios tecnológicos, atrelado ao desenvolvimento 

de diferentes formas comunicação, estimularam a aprimoração e criação de 

modos de gerir os fluxos informacionais, visando, sobretudo, a sua preservação, 

autenticidade e acesso. A TIC é uma realidade inerente ao fazer arquivístico. 

Para conseguir lidar com os ambientes informatizados, o profissional precisa 
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possuir: 

[...] domínio de conhecimentos, competências e habilidades para 
o exercício da profissão. Entre essas características está 
presente a interdisciplinaridade, ou seja, o conhecimento e o 
reconhecimento de novos parceiros que possam contribuir para 
o desempenho das funções; a adaptabilidade frente às novas 
tecnologias, as mudanças sociais que são inerentes a toda e 
qualquer sociedade; a capacidade de lidar com imprevistos; 
habilidade na solução de problemas, inovar e buscar novas 
alternativas; outra importante característica é a consciência por 
parte do profissional da função social da profissão, ou seja, o 
dever perante a sociedade de maneira geral. (Lousada; Almeida 
Júnior; Valentim, 2011, p. 258). 

Evidencia-se, nesse sentido, a necessidade de um papel ativo, interativo 

e colaborativo; visando desenvolver um perfil múltiplo que se adapta e aproveita 

as inovações tecnológicas. Considera-se que as TIC podem ser aliadas no 

processo de mediação, uma vez que possibilita outras formas de interação com 

o sujeito, bem como um amplo alcance e difusão das informações, dos produtos 

e serviços oferecidos pelo arquivo. 

A categoria Diálogo e interação com o usuário coloca em ênfase a 

necessidade de o arquivista perceber e compreender o usuário como um sujeito 

ativo no processo informacional. O mediador deve: “[...] agir alinhado a uma 

conduta propositiva, que se paute na realidade e nas condições sociais do 

usuário para, no processo dialógico, junto com ele, alargar suas expectativas 

acerca desse encontro com a informação.” (Santos; Sousa; Gomes, 2021, p. 

288). Destaca-se que essa abertura para o diálogo se mostra importante, 

especialmente, quando se coloca a diversidade dos perfis de sujeitos 

informacionais e suas diferentes necessidades, bem como as especificidades de 

cada arquivo (público, privado, especializados etc.). O arquivista necessita 

dialogar com diferentes públicos, seja o usuário interno (gestores, 

colaboradores, outros profissionais) ou o usuário externo (pesquisadores, 

estudantes, o cidadão). 

Atrelado às competências que norteiam a relação entre a informação e o 

sujeito, a categoria Responsabilidade social e atuação ética centra na 

singularidade do sujeito e suas necessidades informacionais e “[...] também 

estimulem o processo crítico que gerará conflitos informacionais e tornará 

necessário o encontro com novas informações.” (Santos; Sousa; Gomes, 2021, 
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p. 288). 

Além disso, leva o sujeito informacional a possuir uma relação de maior 

autonomia no processo informacional, permitindo, como resultado, sanar suas 

próprias necessidades no processo de apreensão do conhecimento. Logo, ao 

considerar as subjetividades dos indivíduos, o arquivista “[...] tenderá a atuar de 

forma mediadora, capaz de aproximar os sujeitos do arquivo – ou, mais do que 

isso – assumirá a missão de promover o encontro dos sujeitos com as 

informações que são objetos de trabalho do arquivo" (Santos; Sousa; Gomes, 

2021, p. 283). Nesse contexto, cabe reafirmar a responsabilidade ética do 

profissional, que terá de lidar com os dilemas que envolvem as questões de 

acesso, sigilo e privacidade da informação, de forma a atender às 

regulamentações da Lei de acesso à informação (Lei n. 12.527, de 18 de 

novembro de 2011) (Brasil, 2011) e da Lei Geral de Proteção de Dados (Lei n. 

13.709, de 14 de agosto de 2018) (Brasil, 2018). 

Ao conduzir a gestão do ciclo de vida dos documentos, o arquivista define 

quais técnicas, sistemas e ferramentas serão empregados em cada etapa. 

Levando em consideração os possíveis sujeitos informacionais e as limitações e 

possibilidades da instituição custodiadora. Essa atividade de organização pode 

se apresentar como “[...] uma ferramenta que prepara a “protoinformação” no 

âmbito da técnica, visando a sua transformação em uma “informação” no âmbito 

da relação profissional arquivista - usuário [...].” (Ferreira; Almeida Júnior, 2013, 

p. 162), o que vai favorecer, portanto, a apropriação da informação. 

Na categoria Ações educativas e interculturais, Santos Neto e Bortolin 

(2020) estabelecem uma relação entre a mediação cultural, mediação 

pedagógica e a difusão educativa: 

[...] parte-se do pressuposto de que os arquivos e os 
profissionais que nele atuam – ainda em sua maioria não 
formados em Arquivologia – desenvolvem algumas ações que 
visam promover e dar visibilidade à ambiência dos arquivos e 
que se relacionam com os aspectos teóricos e práticos da 
mediação, sobretudo, da mediação pedagógica e cultural [...]. 
(Santos Neto; Bortolin, 2020, p. 146). 

Entende-se, assim, que a função social do arquivista mediador envolve 

desenvolver ações educativas e pedagógicas, “[...] quando o arquivista e sua 

equipe poderão estabelecer objetivos e metodologias visando a apropriação de 
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diferentes conteúdos.” (Santos Neto; Bortolin, 2020, p. 150). Importante ressaltar 

que essas ações educativas não precisam se restringir ao ensino dos sistemas 

de busca, métodos de arquivamento e instrumentos de pesquisa, uma vez que 

tem condições de englobar a problematização e o exercício da crítica a partir da 

informação arquivística e das ferramentas utilizadas, podendo se dar inclusive 

nas fases corrente e intermediária. No âmbito do arquivo permanente, podem 

ainda incentivar a pesquisa e a produção de novos conhecimentos, 

considerando o cunho histórico, cultural e científico dos arquivos. 

Tal aspecto relaciona-se a outras duas categorias identificadas na análise 

dos textos: Apropriação da informação e o Protagonismo. A primeira engloba 

a necessidade de uma visão mais técnica, consciente e flexível na construção e 

execução de todos os procedimentos da mediação da informação (Santos; 

Sousa; Gomes, 2021). As autoras defendem que o arquivista precisa agir de 

forma consciente para conduzir a ação mediadora para o alcance de suas 

dimensões (ética, estética, dialógica, política e formativa). Isso proporcionará 

que a ação tenha um caráter transformador, orientando o processo de 

construção simbólica do sujeito perante a informação. 

Nessa perspectiva, a categoria Protagonismo demonstra a necessidade 

de um posicionamento ativo na atuação dos arquivistas. Requer que esses 

profissionais “[...] compreendam seu papel social e assumam, cotidianamente, o 

desafio de cumpri-lo, ainda que em cenários adversos.” (Santos; Sousa; Gomes, 

2021, p. 281). Logo, a autonomia na tomada de decisão e o fomento a uma 

atuação ativa e protagonista implica diretamente que a apropriação da 

informação ocorra de forma satisfatória pelos sujeitos informacionais. Ao realizar 

uma atuação protagonista no seu contexto informacional: 

[...] o arquivista experimenta esse processo de (re)construção de 
si, do seu trabalho e do meio, transformando-se e contribuindo 
para que os demais sujeitos também se transformem, está 
agindo como um ser político e passa a lutar e a assegurar que 
todos podem ser sujeitos políticos que agem sobre a realidade, 
não apenas lutando e assegurando o cumprimento e o exercício 
de direitos, mas também debatendo e atuando propositivamente 
nas suas formulações, o que representa uma contribuição para 
o desenvolvimento do protagonismo social. (Santos; Sousa; 
Gomes, 2021, p. 29). 

A categoria Pensamento crítico-reflexivo coloca em evidência a 
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necessidade de o mediador realizar uma reflexão da sua ação prática (Brandão, 

2021). Devendo não somente centralizar a reflexão acerca da construção e 

aplicação do conhecimento técnico, mas também para outras habilidades 

inerentes à sua prática, como: dinamismo, criatividade, atualização e 

perseverança (Santos Neto; Bortolin, 2019). Isso denota a importância do 

desenvolvimento de competências sociais atreladas à atuação. 

4.3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

De modo geral, as categorias são observadas tanto no perfil do arquivista 

quanto do bibliotecário e aparecem com maior ou menor intensidade em cada 

perfil observado. Os aspectos mais apontados se referem à responsabilidade 

social e atuação ética (12), apropriação da informação (9) e TIC (7), 

respectivamente. Enquanto as ações educativas (3) e a postura crítico-reflexivo 

(2) são as menos indicadas pelos autores. Embora se tenha optado pela escolha 

metodológica de organizar os saberes identificados em categorias visando a 

sistematização dos dados, observou-se que as categorias se relacionam entre 

si e, portanto, não podem ser analisadas de modo isolado conforme a Figura 1. 

Figura 1 – Inter-relações entre as categorias identificadas 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Conforme ilustrado na Figura 1, entende-se que as competências 

tecnológicas são transversais e podem contribuir para outros aspectos como o 
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diálogo e a interação com o usuário, uma vez que as relações têm sido cada vez 

mais mediadas pelos dispositivos tecnológicos. Assim como a postura crítica- 

reflexiva pode impulsionar uma atuação mais ética aliada à responsabilidade 

social, bem como as ações educativas e culturais o que, por sua vez, contribuiria 

para a apropriação da informação pelo sujeito, caracterizando, assim, o 

protagonismo do mediador. 

No que diz respeito à categoria relacionada às TIC, identificou-se que em 

ambos os perfis os autores se preocupam com a adaptabilidade dos profissionais 

às tendências tecnológicas. Em pesquisa realizada com bibliotecários e 

arquivistas (2022) esse é também um dos aspectos mais apontados por eles. 

Isso revela uma postura mais pós-custodial que desloca a atenção para a 

ambiência dos espaços informacionais e não necessariamente os limita à 

estrutura física dos arquivos e bibliotecas. O que pode trazer novos cenários 

para o alcance da dimensão estética. Por muito tempo, as ações do fazer 

arquivístico e bibliotecário se voltaram fortemente para o trato com a informação 

e os sistemas de busca. No entanto, os resultados demonstram um perfil 

dialógico do mediador, que se preocupa com o sujeito, seu comportamento e 

suas necessidades informacionais exige-se, portanto, “que o arquivista venha 

acompanhado de um latente desejo de que o interesse dos usuários seja a meta 

a ser alcançada.” (Santos Neto; Bortolin, 2019, p. 10). Assim, na categoria 

Diálogo e interação com o usuário cabe indicar conhecimentos, habilidades e 

atitudes que envolvem a escuta sensível, a alteridade, a participação e a 

colaboração. 

A categoria Responsabilidade social e atuação ética se sobressai no 

perfil do bibliotecário, na qual os autores sinalizam o desenvolvimento social a 

partir de ações educativas e interculturais. Quanto ao perfil do arquivista essa 

categoria aparece mais ligada à identificação da individualidade e suas 

necessidades informacionais do usuário. Cabe traçar a relação deste aspecto 

com as dimensões ética e política da mediação da informação que preveem 

aspectos ligados à ética, conduta moral, solidariedade, posicionamento crítico e 

relacionados. 

A categoria Ações educativas e interculturais aparece apenas em um 
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texto selecionado no perfil do arquivista. No perfil do bibliotecário, esse elemento 

também tem baixa incidência. Com isso, destaca-se os estudos de Perrotti e 

Pieruccini (2007) acerca do desenvolvimento de saberes para atuar como 

infoeducador. No contexto da mediação, essa atuação está diretamente 

relacionada à dimensão formativa. Nesse sentido, indica-se a atuação do 

mediador na elaboração e implementação de programas, cursos e ações 

voltadas à educação para a informação. 

Os resultados demonstram que começam a surgir enfoques no 

Pensamento crítico-reflexivo que sinalizam para a necessidade de 

conscientização no perfil do arquivista. Por outro lado, a questão da 

conscientização pouco aparece ou não aparece de forma significativa no perfil 

do bibliotecário. Embora alguns autores (Santos; Duarte; Lima, 2014; Brito; 

Vitorino, 2017) questionem o viés instrumental comumente associado às ações 

mediadoras, a questão da consciência nos textos analisados aparece mais 

atrelada ao conceito de mediação da informação e não necessariamente ao perfil 

profissional.  Infere-se que uma das possíveis razões para essa diferença entre 

os dois perfis possa ser o fato de, muitas vezes, o arquivista ainda não se 

reconhecer como mediador em sua prática. No entanto, se reconhece a 

necessidade de ampliar as discussões acerca da ação-reflexão nos perfis de 

ambos os profissionais. 

Já a Apropriação da informação aparece fortemente nos dois perfis. 

Esse que é um conceito essencial na abordagem da mediação da informação. A 

apropriação como objetivo da ação mediadora retira a atuação do profissional do 

espectro passivo e reforça a ideia de interferência do mediador no processo de 

construção simbólica do sujeito perante a informação. 

Por fim, o Protagonismo, embora não esteja entre os menos indicados, 

foi identificado em apenas cinco trabalhos analisados. Nas passagens em que é 

citado ele aparece atrelado ao posicionamento do profissional e não do sujeito 

informacional. E guarda relação com a atuação ética e responsabilidade social 

do mediador o que, por sua vez, pode ser concernente à dimensão política da 

mediação. 

Dessa forma, o perfil delineado encontra coerência com o conceito e as 
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dimensões da mediação da informação voltada para a construção do 

conhecimento. É notável que há uma maior quantidade de estudos sobre o perfil 

do mediador no campo da Biblioteconomia, se comparado à área da 

Arquivologia. No entanto, percebe-se que cresce o interesse dessa área pela 

temática. Consideradas as especificidades de cada atuação profissional, 

entende-se que nessa pesquisa os perfis se alinham a um caráter mais 

humanístico, crítico e dialógico. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Se a mediação da informação é caracterizada pela ação de interferência 

do mediador, então a sua contribuição para a construção do conhecimento está 

intimamente relacionada com o nível de conscientização desse profissional 

quanto ao seu papel. Esse confronto coloca em xeque o desafio de formar 

arquivistas e bibliotecários aptos a realizar a ação mediadora tendo como base 

os aspectos conceituais da mediação da informação. 

Retoma-se o objetivo proposto – identificar e sistematizar as 

características desses perfis profissionais, a partir da literatura – para elencar os 

principais aspectos apontados pelos autores acerca do perfil mediador de 

arquivistas e bibliotecários. De modo geral, observou-se que são apontados 

conhecimentos, habilidades e atitudes relacionados à relação com as TIC, 

diálogo e interação com o usuário, responsabilidade social e atuação ética, 

Desenvolvimento de ações educacionais e educação intercultural, Apropriação 

da informação, Protagonismo e pensamento crítico-reflexivo. 

A partir dos resultados, conclui-se que o perfil do mediador da informação 

reflete o contexto histórico-social ao qual está inserido, logo é dinâmico e está 

em constante transformação. Tal perfil caminha, cada vez mais, para uma 

perspectiva humanista, crítica e dialógica que se volta também para o sujeito 

informacional e não apenas para o trato da informação e a estética dos 

ambientes informacionais. 

Ressalta-se que, embora não tenha sido o objetivo deste trabalho, se 

reconhece a necessidade de estudos que enfoquem também na identificação e 

análise desses conhecimentos, habilidades e atitudes nos currículos dos cursos 
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de Arquivologia e Biblioteconomia, uma vez que a formação acadêmica tem 

papel central na construção do perfil do mediador. 
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ABSTRACT 
Objective: The aim of this study is to understand the aspects that permeate the profile 
of the librarian and archivist who mediates information. This work aims to identify and 
systematize the characteristics of these professional profiles. Methodology: This is a 
bibliographic review, adopting the bibliographic survey technique in databases such as 
Scielo and Brapci, in the Capes periodicals portal and in Google Scholar. Subsequently, 
the content of the identified texts was read and analyzed. Results: It was observed that 
knowledge, skills and attitudes related to Information and Communication Technology, 
dialogue and interaction with the user, social responsibility and ethical action, 
development of educational actions and intercultural education, appropriation of 
information, protagonism and critical-reflective thinking are highlighted. Conclusions: 
Thus, it is concluded that the profile of the information mediator reflects the historical-
social context in which he/she is inserted, is dynamic and is in constant transformation. 
This profile increasingly moves towards a humanistic, critical and dialogical perspective 
that focuses on the subject, his/her behavior and information needs. 

Descriptors: Information mediation. Professional profile. Archivist. Librarian. 

PERSPECTIVAS SOBRE EL PERFIL DEL MEDIADOR 
DE INFORMACIÓN 

RESUMEN 
Objetivo: El objetivo de este estudio es comprender los aspectos que permean el perfil 
del bibliotecario y archivista que media información. Este trabajo busca identificar y 
sistematizar las características de estos perfiles profesionales. Metodología: Se trata 
de una revisión bibliográfica, adoptando la técnica de investigación bibliográfica en 
bases de datos como Scielo y Brapci, en el portal de publicaciones periódicas de Capes 
y en Google Académico. Posteriormente, se leyó y analizó el contenido de los textos 
identificados. Resultados: Se observó que se destacan los conocimientos, habilidades 
y actitudes relacionados con las Tecnologías de la Información y la Comunicación (TIC), 
el diálogo y la interacción con el usuario, la responsabilidad social y la acción ética, el 
desarrollo de acciones educativas y la educación intercultural, la apropiación de la 
información, el protagonismo y el pensamiento crítico-reflexivo. Conclusiones: Así, se 
concluye que el perfil del mediador de información refleja el contexto histórico-social en 
el que se inserta, es dinámico y está en constante transformación. Este perfil tiende 
cada vez más hacia una perspectiva humanística, crítica y dialógica que se centra en el 
sujeto, su comportamiento y sus necesidades de información. 

Descriptores: Mediación de la información. Perfil profesional. Archivista. Bibliotecario. 
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